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Dedicatória

			



			Àqueles que acreditam no poder dos encontros que mudam destinos.

			A quem sabe que o amor, mesmo entre dores e silêncios, é sempre capaz de florescer.

			E a você, leitor, que carrega nas mãos não apenas um livro, mas um pedaço da minha alma.

			

			




			O celular toca novamente, fazendo com que eu me desconcentre do contrato que estava analisando. Torço o nariz, olho para a tela ainda acesa e o pego. Mais uma mensagem de Rafaella — é a décima que recebo dela hoje. Extremamente persuasiva, como sempre.

			“Vai demorar? Estarei pronta em meia hora”.

			Bem, não me deixou escolha, deixou?Hoje é meu aniversário. Ela quer sair para jantar e comemorar, mesmo eu insistindo que não tenho nada para comemorar. Não gosto desta data, nem de saber que o tempo está passando. Muito menos faço festas com um monte de pessoas que mal conheço. Tentei despistá-la. Na verdade, passei o dia tentando esquecer que hoje é hoje, mas ela fez questão de me lembrar a cada hora do dia. Por sorte, mamãe não está na cidade — foi visitar uma prima que está doente — então não terei que “comemorar” e responder às suas milhares de perguntas inquisitórias.

			“Tudo bem, desisto. Passo pegar você em meia hora”, Respondi.

			

			Desligo o celular e volto minha atenção ao computador. Se não houver mais distrações, conseguirei terminar isso hoje ainda.

			— Peça para o Tomas ficar pronto. Sairemos em vinte minutos — aviso Júlia, minha secretária, pelo viva-voz do telefone.

			— Sim, senhor! — prontifica-se.

			Desço na hora combinada.

			— Boa tarde, senhor! Como foi seu dia?

			— Bom... na medida do possível — respondo sem muito ânimo.

			— Para onde o senhor deseja ir?

			— D’Angeles e Tarragón.

			—Sim, senhor! A propósito, acho que não lhe desejei felicitações hoje.

			— Obrigado, Tomas.

			— Vai haver alguma comemoração este ano? — pergunta Tomas, entusiasmado.

			— Não. Apenas o de sempre: jantar com Rafaella.

			Felizmente, há alguns anos as pessoas desistiram de fazer as tais festas-surpresa para mim — suspiro, aliviado.

			— As pessoas geralmente gostam de seus aniversários, de ganhar presentes! —responde ele, rindo. Acho que debochando de mim.

			

			— Tenho meus motivos para não gostar, Tomas. É um dia em que me lembro do meu pai. Ele sempre me levava para pescar, para comemorarmos meu aniversário juntos e, no barco, me entregava o presente. Agora não tem mais graça alguma. E fora o fato de que, depois dos 30, a gente não conta mais a idade.

			— O senhor ainda é muito jovem. Tenho certeza de que um dia terá motivos para comemorar!

			— Quem sabe...

			A frase dele me fez pensar o resto do trajeto. Será que um dia conseguirei comemorar algo que não esteja vinculado ao trabalho?

			— Chegamos, senhor! — avisa Tomas, trazendo-me de volta à realidade.

			Dou uma olhada para fora. A tarde está caindo. Os funcionários saem apressados da empresa, provavelmente cansados e aflitos por descanso.

			— Vamos aguardar. Ela já deve estar vindo.

			Volto minha atenção para frente, observando o magnífico pôr do sol através do para-brisa. Repasso na memória os compromissos de amanhã. Terei que acordar cedo. Há reunião marcada às 8 horas, e não gosto de me atrasar. Na verdade, não tolero atrasos.

			Levo um pequeno susto ao escutar a porta do passageiro se abrir, e meu corpo todo se alerta. Uma moça adentra o carro abruptamente, solta alguns papéis enrolados sobre o colo e fecha a porta com força. Meu cérebro demora alguns segundos para processar a imagem e deduzir que não é Rafaella. Fico perdido e percebo a cara de espanto de Tomas, que também não entende a situação e olha fixamente pelo espelho.

			A jovem parece distraída. Não sei se lhe pergunto o que quer ou se peço para sair. Na verdade, nenhum de nós fala nada. Ficamos parados, olhando a jovem estranha sentada ao meu lado. Sua mão pequena e delicada está repousada sobre o assento. Como um impulso, cubro-a com a minha. Sua mão é fria, e o contato do quente com o frio me faz sentir uma sensação estranha. Boa, eu acho.

			Com o contato, ela finalmente vira o rosto e me olha. Seus olhos são azuis como o mar. Há doçura neles e, de algum modo, me hipnotizam. Seus cabelos mais escuros — uma junção interessante de traços e cores — me deixam perdido. Ela puxa a mão com certa rapidez. Parece assustada. Começa a pronunciar algo que não consigo entender ao certo. Não sei se está falando rápido demais ou se é outro idioma, mas ela fica uma graça assim.

			Sorrio, tentando acalmar a moça. Noto suas maçãs do rosto ficarem mais rosadas, o que me dá algum tipo de tesão. Não me lembro da última vez que isso aconteceu. Será que estou me tornando um pervertido?

			

			A única palavra que consigo entender é um pedido de desculpas. Então ela sai correndo, sem dar chance de responder ou de perguntar seu nome.

			— O que foi isso? — questiono Tomas, que continua a olhar-me pelo retrovisor.

			—Também não entendi, senhor.

			Saio do carro rapidamente, ainda tentando entender e ver qual direção ela tomou. Aproveito para afrouxar a gravata que me incomoda. Ouço Rafaella gritar meu nome e vir em minha direção.

			—Aiii, nem acredito que já é seu aniversário de novo. Passou tão rápido! — ela se joga nos meus braços e me dá um beijo afetuoso.

			— Não se preocupe. Você também chegará perto dos 30 logo, logo! — respondo-lhe, e ela solta uma gargalhada e se afasta um pouco. Disfarço e olho para os lados, tentando ver a direção que a jovem tomou, mas não consigo mais localizá-la.

			—Bem, vamos logo! Aposto que não adivinha o que comprei pra você! — diz Rafaella, empolgada como sempre.

			—Não faço ideia — Abro a porta para que ela entre e dou mais uma olhada em volta. Nem sinal do furacão.

			Rafaella me presenteou com um lindo relógio e passou a noite falando feito uma matraca, contando sobre os preparativos para o casamento. Isso me incomoda um pouco. Não gosto de pensar que minha caçula irá se casar. No entanto, não posso impedi-la de seguir o rumo normal da vida. Não vejo sentido em alguém querer se prender a outrem pelo resto da vida. Eu até tentei convencê-la, mas ela só faz o que bem entende. Única sorte nisso tudo é que o varão escolhido é de família nobre, muito bem-educado e requintado. Me faz pensar que papai ficaria orgulhoso.

			Durante o jantar, consigo sutilmente algumas informações:

			— Todos os funcionários utilizam um broche?

			— Sim, usam. Estou pensando na viagem de lua de mel. Pensei nas Maldivas — não deu muita importância. A cabeça dela está focada nos preparativos.

			Desconfio que a moça possa ser funcionária da empresa, pois o carro estava estacionado bem em frente à D’Angeles e, de relance, lembro de um pequeno broche azul que havia na roupa dela — bem parecido com a nossa logomarca.

			Na manhã seguinte, tomo um banho bem gelado e uma xícara de café preto. Estou inquieto, mais do que de costume. Será por causa da reunião? Ou daqueles olhos azuis que não me saem da mente? A imagem dela nua, com as maçãs do rosto vermelhas, virou uma verdadeira obsessão na minha cabeça.

			

			A reunião foi como planejei, e agora estou aqui tamborilando os dedos na mesa, sem saber ao certo o que fazer. Chamo Júlia no viva-voz.

			— Peça meu almoço. Vou comer por aqui mesmo.

			—Sim, senhor. O de sempre?

			— Sim, o de sempre.

			—Deseja mais alguma coisa, senhor?

			— Sim. Ligue para o chefe de departamento do RH da D’Angeles. Quero falar com ele.

			Dentro de alguns minutos, recebo a ligação.

			—Bom dia, senhor. Me chamo Pedro Juan, sou o responsável pelo RH. No que posso lhe ajudar?

			—Preciso que me mande os currículos das funcionárias contratadas nos últimos 12 meses.

			— Algum problema, senhor?

			—Não, nenhum. Só me encaminhe, por gentileza.

			— Sim, senhor. Dentro de alguns minutos o senhor receberá em seu e-mail.

			— Obrigado.

			— Disponha. Até mais...

			Estou andando pela sala, lendo alguns relatórios do mês. Paro e olho, pelo vidro, o movimento dos carros na rua. Isso me distrai por alguns minutos, quando ouço o som de notificação de novo e-mail.

			—Finalmente! — exclamo.

			

			Abro os anexos e visualizo inúmeros currículos. Droga, isso é besteira. Como se eu tivesse tempo pra isso. Minimizo a tela e pego novamente os meus relatórios na mão. Preciso me concentrar neles. Depois de alguns minutos, volto a soltá-los e maximizo a página dos currículos.

			Não me custa perder algum tempo também.

			Resolvo começar pelos mais recentes. Por dedução, não lembro dela no último jantar semestral da empresa. Vou repassando as fotos e descartando, até que revejo o rosto — os mesmos olhos azuis, as mesmas maçãs coroadas e lábios avermelhados.

			Anna Clara Albuquerque. O nome se encaixa perfeitamente com a pessoa.

			Continuo analisando seu currículo:

			
					Formada em Arquitetura.

					
Ótimas notas.

					Brasileira — agora fez sentido o porquê de eu não conseguir compreendê-la.

					Fala espanhol fluentemente.

					Estado civil... solteira! — Yes! Solteira!

			

			Droga... por que diabos estou fazendo isso?! Dou-me conta do tamanho da besteira. Achá-la para me desculpar? Desculpar por quê? Se não fiz nada. Ou é uma desculpa para falar com ela novamente? Falar? Se eu não lhe disse nenhuma palavra quando tive a chance.

			Tolice... é isso que estou fazendo.

			Excluo o e-mail e decido deixar para lá esse assunto. Não posso acrescentar nada de bom à vida dessa jovem.

			Assunto encerrado.

			No dia seguinte, tenho a agenda cheia como sempre e, em meio a reuniões, ligações, problemas e muita papelada... sinto-me satisfeito. A empresa cresce a cada dia e ganha reconhecimento internacional, mas confesso que é exaustivo. Já é noite. Solto um pouco a gravata e sirvo uma dose de uísque sem gelo.

			Toc, toc... alguém bate à porta. Era Júlia.

			— Entre.... —só queria um pouco de sossego, o que é bem difícil por aqui.

			— Desculpe interromper, senhor. Só para avisá-lo que, às 20 horas, tem uma reunião com o grupo da Soarez Pré-Moldados.

			— Oh, droga! Tinha me esquecido dos pré-moldados.

			— Quer que eu desmarque, senhor? — pergunta ao ver minha cara de descontentamento com o último compromisso do dia.

			— Não, está tudo bem. Preciso acertar logo com eles. Ofereceram um bom preço e conseguem entregar num prazo razoável, atendendo às nossas necessidades. Onde mesmo foi marcado?

			—No Sanchos.

			— Pelo menos é num lugar agradável. Obrigado por me lembrar, Júlia.

			Termino minha bebida, arrumo a gravata novamente, coloco o terno e sigo para a reunião. O lugar está cheio como sempre e muito quente, mas opto por continuar com o terno — negócios são negócios. Dirijo-me à mesa, onde quatro senhores me aguardam. Acompanho-os na bebida e falamos sobre a negociação. Consegui convencê-los de que o prazo de entrega é o fator de extrema importância, pois temos cerca de 5.000 casas para entregar, em um projeto novo que usará pré-moldados. Será um teste que, se der certo, trará lucro, vantagens e um mercado novo.

			Depois de tudo acertado, a conversa fica mais descontraída e assuntos como esportes surgem. Já poderia ir embora — fiz o que tinha pra fazer. Entretanto, a música é boa e as pessoas dançam animadas. Fico reparando na maneira como se movimentam na pista. Uma mulher chama minha atenção: cabelos escuros e levemente ondulados nas pontas, vestido justo que desenha toda sua silhueta e botas até o joelho. A cor do vestido a faz se destacar perto do bar, onde há apenas homens bebendo.

			

			Por que ela não esperou ser atendida por um garçom? A pergunta surge espontaneamente na minha mente.

			Ela afasta o cabelo e o põe de lado. Consigo ver seu rosto de perfil. Reconheço esse rosto — é a jovem que adentrou no meu carro. Jovem que hoje me parece uma mulher. Uma inquietude me perturba, e o ambiente parece ter esquentado ainda mais.

			—Senhores, a reunião foi muito produtiva. Espero vê-los em poucos dias para assinarmos o contrato. Agora preciso ir, tenho outros compromissos — estendo a mão a cada um deles e ando em direção à saída. Encontro a porta, e o ar fresco bate na minha face.

			Deveria ir embora, mas que se foda. Com um impulso, mudo a direção, volto para dentro do recinto e vou em direção ao bar. A ansiedade aumenta a cada passo. Preciso me certificar de que é ela mesma.Fico perto, analisando. Com toda certeza, é ela. Posso admirá-la com mais cuidado agora. Seu corpo é magnífico — curvas que me atraem da mesma maneira que o pólen atrai as abelhas, ou a lua atrai os lobos. Está mais para isso, na verdade: um lobo faminto de olho na ovelha inofensiva.

			O garçom entrega uma água em sua mão, e ela começa a procurar algo. Os dois homens sentados próximos a ela voltam sua atenção e a devoram com o olhar. Idiotas! Um dos homens se vira e lhe oferece uma bebida. Não penso duas vezes e me aproximo, passando meu braço entre ela e o homem, criando uma espécie de barreira. Solto minha ficha de consumação no balcão, para que o garçom anote a bebida dela.

			—Ela está comigo — digo, ríspido, para afastar os idiotas de plantão, que entendem e dispersam seus olhares. Melhor assim. Será que ela não tem noção do perigo? Esses homens poderiam se aproveitar dela. Tento controlar meu descontentamento.

			Ela me olha, surpresa. Seus olhos estão mais azuis hoje e me miram profundamente, de uma maneira quase incômoda para mim — como se fosse capaz de ver todos os meus pensamentos.

			— Senhorita — a cumprimento.

			Ela demora alguns segundos para me responder. Ainda está com cara de espanto, como se eu fosse alguma espécie de alienígena.

			—Desculpe, acho que não fomos apresentados — diz ela, com tom seco.

			—Não tive a oportunidade. Você saiu correndo, lembra?

			Por que diabos fui tão direto? Vou assustá-la assim. Pode ter soado como uma advertência. Suas maçãs do rosto ficam vermelhinhas. Puta merda. Daquela maneira que mexe seriamente comigo. Sua testa se enruga levemente. Acho que não gostou da maneira como falei. Tento consertar a situação.

			—Sou Andrés — estendo-lhe a mão e sinto sua mão pequena, com dedos mais alongados... hoje sua temperatura está bem mais quente do que naquele dia. Sinto a mesma sensação estranha e boa ao tocá-la novamente.

			—Sou Anna — responde-me timidamente.

			— Perfeito. Estamos começando a nos entender. Aceita beber algo?

			— Não, obrigada. Já bebi demais por hoje.

			Uma jovem mulher, bonita, atraente, bebendo e sozinha?

			— Uma moça como você deveria tomar um pouco mais de cuidado. É perigoso andar sozinha essas horas. Há pessoas mal-intencionadas por aí — tento precavê-la da real situação. Por algum motivo, sinto a necessidade de protegê-la e também reparo que não usa nenhum tipo de aliança, ou seja, provavelmente é solteira mesmo, conforme mencionou no currículo.

			— Muito gentil da sua parte, porém sei me cuidar — ela tem uma personalidade forte e não baixa a guarda — Prazer em conhecê-lo. Desculpa por ontem, pela minha distração. Acabei entrando no seu carro por engano.

			

			Eu deveria era agradecê-la por sua distração. Começo a gostar cada vez mais da ideia. Não é todo dia que uma mulher dessas entra por engano no meu carro — e bem no dia do meu aniversário. Uma coincidência esplêndida.

			— Bem, preciso ir. Até mais! — ela começa a se afastar. Não posso deixá-la ir mais uma vez. Seguro-a pelo braço e falo bem próximo ao seu ouvido, para ter certeza de que vai me escutar em meio ao barulho — Eu levo você para casa.

			O que eu pretendo com isso? Não faço ideia. Só quero ficar perto dela mais algum tempo.

			— Não precisa. Muito obrigada — ela é teimosa mesmo.

			— Já disse que é perigoso. Eu levo você — insisto.

			— Sou bem grandinha, não acha? Já disse, não estou sozinha e, depois, sei o caminho de volta pra casa.

			A jovem que me parecia tão indefesa mostra seu lado mais agressivo, me surpreendendo. Acho que gosto disso.

			— Algum problema por aqui, Anna? — uma voz masculina fala rispidamente.

			— Está tudo bem — respondo de imediato e continuo ao me dar conta de quem se trata — Como vai, Luccas?

			

			O que esse cara está fazendo perto dela? Mais uma vez, preciso controlar-me. Esse cara é um imbecil. Nunca gostei dele e, agora, gosto menos ainda.

			—Senhor Andrés, o senhor por aqui?

			— Reunião de negócios. Já estava de saída quando avistei Anna e vim cumprimentá-la e oferecer-lhe uma carona. Pensei que estava sozinha — explico-lhe a situação para que ele se tranquilize e suma da nossa vista.

			—Não sabia que já se conheciam... —vou ter que desenhar para que ele entenda!

			Anna começa a respondê-lo, mas a interrompo para dar um fim a essa conversa.

			— Sim, já nos conhecemos. Algum problema? — curto e direto.

			— Problema algum, mas não precisa se incomodar. Ela veio comigo e eu a levo de volta — ele age como se fosse dono dela, ou tivesse algum domínio. Isso me deixa extremamente nervoso.

			— Faço questão. — insisto.

			— Então ótimo. Se puder fazer a gentileza, levo os outros mais tarde — ótimo, ele recuou e agora pode desaparecer.

			Anna me parece desconfortável e abre sua água. Vejo um pouco do líquido escorrer em sua boca e passo meu polegar para enxugar. Ela esfrega os lábios, me fazendo perceber como tem uma boca linda. Seus lábios parecem macios e perfeitos para serem mordidos. Um gemido ecoa na minha garganta. Com esforço, consigo segurá-lo e me afasto dela. Essa mulher é adrenalina pura para meus sentidos.

			Vejo seu belo corpo a desfilar em meio à pista e a sigo. O espaço é pouco, e isso me serve como desculpa para ficar bem próximo. Confesso que sua bunda está tirando toda minha atenção. De relance, vejo um garçom que vem rapidamente em nossa direção, atravessando à frente dela. A puxo com força. Seu corpo se choca contra o meu, e então seguro sua cintura. E todo o meu corpo corresponde. Ela está muito perto. Aproximo meu rosto de seus cabelos e posso sentir seu cheiro divino. Entro em paranoia por alguns instantes. A solto e me afasto, antes que ela perceba meu desejo, que agora lateja.

			A conduzo até o carro, e ela informa o endereço para Tomas. No caminho, faço algumas perguntas sobre o seu país. Por sorte, sempre gostei de ler, então tenho algum conhecimento e consigo manter uma conversa dinâmica. Mas a reação de Luccas não me sai da cabeça. Ele nunca me enfrentou de tal maneira. Nunca fomos um com a cara do outro. Entretanto, educação era o mínimo que eu esperava. Ele só pode estar interessado nela, para se intrometer e se impor. Ou será que eles já têm algum envolvimento? A ideia me deixa perturbado. Isso pode se tornar um jogo de disputa entre nós — e eu jamais vou perder para um comedor de ovodaqueles.

			—Você e Luccas são somente colegas de trabalho?

			— Sim. Somos apenas colegas de setor na empresa — me parece confusa. Entretanto, acho que diz a verdade.

			— Mas por que a pergunta? — me indaga, um tanto curiosa.

			— Ele pareceu nervoso em me ver próximo de você — argumento.

			— Não acho que ele seja uma pessoa correta para te fazer companhia. Melhor manter distância.

			Aquele homem tem algo que me incomoda desde o primeiro dia em que o vi. Não me parece nem um pouco confiável. Anna precisa saber disso. Ela se calou o resto do trajeto. Espero que tenha compreendido meu aviso.

			Tomas estaciona, e eu a acompanho até a entrada do prédio, me certificando de que ela chegará em casa.

			— Obrigada por me fazer parar de beber e por me livrar do “quase” acidente.

			Uma palavra de agradecimento?! Continua a me surpreender, senhorita Albuquerque.

			

			— Melhor ficar mais atenta. Posso não estar lá da próxima vez!

			Realmente não sei por que estou tão preocupado com a segurança dela. Isso está ficando bobo já.

			—Vou tentar seguir seu conselho. Boa noite e obrigada pela carona.

			— Boa noite!

			Dou um beijo no seu rosto, bem perto de sua boca. Preciso me controlar para não a beijar. Confesso ser difícil — a tentação está grande. Então, melhor ir embora. Mas perco completamente a noção do certo e do errado e volto na sua direção. Preciso, de alguma maneira, dizer-lhe o que me causa. Seguro seu queixo delicadamente.

			— Você está maravilhosa nesse vestido, Anna. Mas aposto que ficará melhor sem ele.

			Um sorriso escondido aparece no canto de sua boca, e sua pele fica ruborizada. Ela abaixa os olhos, totalmente envergonhada. Tomo consciência do que acabo de fazer. Melhor ir embora antes que faça uma besteira maior ou leve um tapa na cara — o que seria merecido, depois de tamanho atrevimento. Como ela já demonstrou que sabe se defender... ahh, como isso me encanta. Essa mistura de doçura com atitudes fortes.

			

			Volto para o carro, sem olhar novamente para trás, porque, por alguma razão, ela mexe comigo de uma maneira que não reconheço. Talvez o fato de nunca ter precisado dar em cima de uma mulher — pois elas realmente se atiram — e também porque nunca me importei muito com isso. Só tive uma paixonite, que foi ainda no colegial. Depois de todos os acontecimentos, me afastei das mulheres. Tenho relacionamentos rápidos para suprir minhas necessidades de homem, não por companhia. Elas me irritam com facilidade. Não tenho tempo para ficar dando satisfação. Divido os meus dias entre o trabalho e em procurar aquela“maldita mulher”! E nenhuma delas seria capaz de compreender isso.

			Agora que me dou conta, talvez ela não esteja nem um pouco interessada. Só entrou no meu carro por engano. Depois, quem a encontrou e a abordou fui eu — que também insisti em trazê-la até em casa. Babaca, isso que sou. É o papel mais ridículo a que me submeti. Ela já me disse sutilmente e educadamente que quer manter distância. Acho que eu a assusto — com razão. O que ela viu até agora foi um homem querendo impor sua autoridade e masculinidade. Dinheiro e muito sexo — isso atrai mulheres comuns e interesseiras. Ela não me aparenta ser nada disso. Uma jovem recém-chegada, sendo abordada por um louco. Ela vai manter distância.

			A sensação me atormenta. Se meu pai ainda estivesse aqui, tudo seria diferente. Aquele peso aparece nos meus ombros. Começo a ficar irritado.

			Já em casa, tiro a gravata e jogo o terno no sofá. Busco, na miniadega, um vinho e vou para uma ducha bem gelada. É preciso acabar com esse calor todo. Começo a imaginar a cara da minha mãe se a conhecesse. Ela surtaria e diria: “Ela não é mulher pra você. Não é de família conhecida. Não será uma boa esposa. Esse relacionamento nunca dará certo”,Essas ideias me fazem dar boas gargalhadas.

			Mas isso também me faz lembrar de Francesca. Para nossas famílias, ainda estamos namorando e iremos nos casar. Não sei como deixei essa história ir parar tão longe. Uma hora teremos que resolver — e não será nada fácil.

			A imagem de Anna com aquele vestido e aquelas botas me vem à mente. Estava muito sensual. Seu perfume doce atiçou ainda mais meus sentidos. Queria poder sentir seu gosto e desfrutar de seus lábios desenhados. Ela é realmente tentadora. Meu corpo a deseja intensamente, e nem a água gelada é capaz de acalmar-me.

			

			Preciso usar as mãos. Enquanto a imagino só de botas e lingerie, a imprensando contra a parede e mergulhando minha língua em sua boca, minhas mãos deslizam pela sua bunda e... droga, encontro o prazer mais rápido do que pretendia. Não pude nem chegar aos finalmentes.

			Mas foi muito divertido.

			


		

	
		
			
ANNA

			Faz dez dias que Andrés voltou para Madrid. Meus pais já estão de volta. Minha avó permanece estável — sem melhoras muito aparentes, mas também não piorou.

			Fernando finalmente se afastou. Quase não o vejo. Acho que compreendeu o recado. E eu? Acho que é hora de partir também — voltar ao trabalho, ao apartamento, voltar para minha amiga. Sinto tanto sua falta. A abandonei por muitos dias.

			Andrés? Minha barriga borbulha só de pensar em seu nome. Como serão as coisas de agora em diante? Espero que melhores, sem mentiras. Temos nos falado diariamente, mas não me atrevi a perguntar sobre Francesca. Rezo para que ele tenha resolvido e se afastado de vez dessa mulher. Prometi a mim mesma que não iria ficar de neura. Sua vinda até mim me demonstrou que ele realmente se importa comigo e que não quis me magoar da maneira que pensei.

			Vou surpreendê-lo — chegar sem avisar!

			— Mamãe! Marquei minha passagem para daqui a dois dias.

			— Sério que precisa voltar já? Mal chegou...

			— Preciso mesmo. Faz muitos dias que estou aqui. Se continuar, vou acabar perdendo meu emprego.

			— Você sabe que não precisa voltar!

			— Mãe, não fala assim. Sabe quanto me dediquei para conseguir esse emprego. É o meu sonho. Sinto falta de vocês, mas adoro estar lá. Amo o que faço.

			— E aquele rapaz que esteve aqui... tem a ver com essa sua vontade de voltar?

			— Também. Eu gosto dele. Estamos nos conhecendo.

			— E por que não falou dele quando chegou?

			— Porque não tinha clima. E também não tínhamos nada combinado. Como já lhe disse, estamos nos conhecendo.

			— Preferia que você se casasse com Fernando.

			— E quem falou em casamento, mãe? Está doida?

			— Um dia vai se casar, e queria que fosse com Fernando. Esses homens do mundo não são para você. Querem apenas se divertir. Vão te magoar e abandonar.

			— Nossa...quanto drama, mãe. A gente não escolhe de quem gostar.

			

			—Às vezes escolhe, sim.

			— Não entendi o que a senhora quer dizer com isso.

			— Esquece... bobeira de mãe. Só peço que tome cuidado. Vou dar janta para sua avó. Precisaremos prepará-la para sua partida novamente.

			— Amanhã cedo eu converso com ela e explico os motivos. Está se recuperando. Tenho certeza de que ficará bem.

			Começo a organizar e separar as roupas para ajeitá-las na mala, enquanto escuto boa música e remexo o corpo. Estou feliz e animada.

			Meu celular toca.

			— Alô.

			— Olá,amore mio! — ele brinca com sua voz, imitando italiano, e me deixa eufórica.

			— Olá, como estás? — tento seduzi-lo da mesma forma.

			— Bem, mas estaria melhor com você por perto.

			— Não minta para mim! — advirto, divertidamente.

			— Não estou mentindo. Disse que não demoraria. E, para mim, demorou demais já.

			— Estou com alguns problemas — precisei segurar o riso.

			— Que problemas? Não estou gostando dessa conversa.

			— Meus pais não querem me deixar voltar.

			

			— Como assim, Anna? Você tem que voltar!

			— Tive uma educação rígida. Não posso contrariá-los.

			— Que porra é essa agora? Você só pode estar brincando! Vou te buscar. Eles vão ter que entender — por bem ou por mal. Eu te sequestro, se for preciso.

			— Seria capaz de uma coisa dessas? — começo a rir.

			— Você ainda duvida? Amanhã estou aí.

			— Não, juro que não duvido. Não precisa vir. Não exagera.

			— Não achei a menor graça — sua voz era de poucos amigos. Peguei pesado!

			— Desculpa. Só queria ver sua reação. Não precisa se zangar.

			— Não se preocupe. Não é com você. Hoje não foi um bom dia.

			— O que aconteceu? — agora quem ficou apreensiva fui eu.

			— Nada que deva se preocupar.

			— Lógico que me preocupo. Tem a ver com seu noivado?

			—Também. As coisas foram piores do que imaginei.

			— Posso ajudar em algo?

			— Não, não pode. Mas só de ouvir sua voz fico mais tranquilo.

			

			— Pena que não estou aí. Poderia fazer uma massagem com óleo, velas aromatizantes e uma música suave. Aposto que te acalmaria rapidinho.

			— Eu disse que iria amanhã te buscar, mas vou hoje ainda.

			— Vem? Então vem logo! Porque estou vestindo apenas uma saia e estou ficando com muito calor.

			— Não me maltrata assim, Anna. Quer me enlouquecer à distância!? — posso escutar o ar encurralado em sua garganta.

			— Jamais faria isso!

			Escuto um barulho e uma voz de mulher no fundo da ligação.

			— Minha mãe acabou de entrar sem ser anunciada. Nos falamos amanhã, ok? — ficou sério novamente.

			— Sim, amanhã nos falamos — escuto a voz da megera, resmungando algo.

			— Boa noite — me despeço.

			— Espere um momento — ele cochicha ao telefone.

			— Você está só de saia mesmo?

			—Sim, estou. E sem calcinha! Boa noite, baby. Sonhe comigo.

			Desligo o telefone sem dar chance de resposta — e para deixá-lo mais aflito com sua própria imaginação.

			

			Levanto cedo e vou para o banho. Tem um sol lindo lá fora! Vibro com sua energia. Após um café tranquilo, vou até minha avó.

			— Oi, vovó, posso entrar? — disse, espiando por uma fresta da porta.

			—Entre, minha querida.

			Sentei-me ao seu lado na cama e afaguei seus cabelos.

			— Como está se sentindo?

			— Bem. Muito bem hoje — ela sorriu.

			— Que bom. Vim até aqui para contar para a senhora que amanhã voltarei para Madrid.

			—Vai mesmo voltar? — seus olhos se encheram de lágrimas, e os meus também.

			— Vou. Preciso voltar ao meu emprego.

			— Você gostou mesmo de lá, não foi?

			— Sim. Eu amo estar lá.

			— Minha filha, talvez quando você voltar eu já não esteja aqui.

			— Por favor, não fala assim. Lógico que estará aqui.

			— Minha querida, é a ordem da vida. Eu já vivi muito tempo. Sinto falta do seu avô também. Não quero que fique triste se isso acontecer, porque eu não ficarei. Você é linda, jovem, e tem toda uma vida para aproveitar.

			

			Começo a chorar, e ela enxuga minhas lágrimas. Mas eu tenho uma missão antes de ir, e não posso deixar passar.

			— Uma missão?

			— Minha doce Anna, tem coisas que você não sabe, porque não lhe foram contadas. Mas não é justo te esconder. É a sua vida, e isso pode fazer diferença.

			Uma angústia percorre meu corpo, e fico incomodada. Somos interrompidas pela minha mãe, que entra de mansinho.

			— Oi! O que as duas estão fofocando? — ela se senta na ponta da cama.

			— Vovó disse que precisa me contar uma coisa, que pode fazer a diferença na minha vida.

			Minha mãe se espanta e dá um salto na cama.

			— Como assim? Contar o quê?

			Ela está praticamente gritando com a vovó, e eu começo a me preocupar.

			— Ela precisa saber — vovó responde, tranquila.

			— Você não tem esse direito! — esbraveja mamãe.

			— Ei, é de mim que vocês estão falando! Eu tenho o direito, sim, e quero saber agora o que estão me escondendo.

			As comunico, e minha mãe começa a chorar desesperada. Meu pai entra bem na hora.

			— Que gritaria é essa? O que está havendo?

			

			Ele se aproxima de mamãe e lhe indaga:

			— Por que está chorando, querida?

			—Ela quer contar para Anna. Ela quer contar...

			— Querida, talvez tenha chegado a hora mesmo. Esse assunto é de vocês. Melhor deixá-las a sós.

			Diz meu pai e sai do quarto com lágrimas nos olhos.

			— Genteee, eu estou aqui, oh! — digo, chamando a atenção delas —Estou ficando nervosa!O que vocês têm pra me contar?

			— Prefere que eu fale? — minha avó pergunta à minha mãe.

			— Não, eu quero falar — ela mal consegue dizer as palavras em meio a soluços.

			— Filha, senta aqui.

			Me aproximo e me sento a seu lado.

			— Isso é sobre você, é sobre mim, mas, acima de tudo, quero que saiba que nossa intenção foi protegê-la sempre. Seu pai não é seu pai.

			— Como assim, mãe? Meu pai não é meu pai?

			— Quando conheci seu pai, já estava grávida de outro homem.

			— Pera...peraaa...como assim? De quem você estava grávida? Quem é meu verdadeiro pai, então?

			— Calma, vou te contar. Senta aqui — faz menção a um sofá pequeno — Eu tinha entre 15 e 16 anos, quando fomos passar o Natal em Copacabana. Em uma festa, acabei conhecendo um cara lindo, charmoso, que nem falava português direito. Ele era espanhol,passava férias no Rio de Janeiro, acompanhado de alguns amigos. Olhos claros, cabelo castanho, usava uma regata preta e óculos escuros. Sedutor, cheio de papo. Eu, uma moça jovem, inocente e sem muita experiência. Enfim, acabei me envolvendo com ele durante os dias que ficamos lá. Não passou de um romance passageiro de verão. Logo ele teve que partir, e eu voltei para casa com seus avós. Com o coração partido, porque sabia que dificilmente iria reencontrá-lo. Ele disse que voltaria no próximo verão.

			— Não estou entendendo.

			— Calma, me deixa terminar. Dois meses depois, eu descobri que estava grávida. E, antes que me pergunte, sim, grávida de você.

			Paralisei. Uma nuvem de trovoadas e dúvidas surgiu em cima de mim. Começo a chorar.

			— Está me dizendo que meu pai não é meu pai e que nunca me contaram isso?

			Fiquei trêmula, e as lágrimas escorreram...

			— Isso, filha. Me perdoe. Nunca quis que... não te ajudaria em nada. Só traria dúvidas.

			— Não, não, nãoooo...isso não pode ser verdade.

			— Sinto muito, meu amor, mas é a mais pura verdade.

			

			— Mas por que nunca me contaram? E meu pai biológico sabe da minha existência? Cadê ele? Nunca quis me ver?

			— Nunca contamos para que não criasse ilusões, esperanças quanto a ele, ou que quisesse vê-lo. Eu consegui contatá-lo na época, através do número de um amigo dele, mas o que eu consegui ao falar com ele foi um belo de um não. Ele me disse que não queria ter filhos, que não iria assumir, pois isso acabaria com a vida dele. Pediu para que nunca mais o procurasse. E foi isso que eu fiz. Aquele canalha morreu naquele dia.

			— E onde o papai se encaixa nisso tudo? Como ele se tornou meu pai?

			— Éramos amigos na época. Ele dizia ser apaixonado por mim. Eu lhe contei tudo e, num ato de amor, ele disse que queria se casar comigo e assumiria o bebê. Que ninguém precisaria saber da verdade. Somente nós dois e seus avós sabem disso. Era um segredo que queria carregar para o túmulo — ela volta a chorar.

			— E onde está meu pai hoje? Ele voltou a te procurar ou buscou saber de mim?

			— Não faço ideia, filha. Nunca mais o vi, e ele nunca nos procurou.

			— Sabe ao menos o nome do meu pai?

			— Ele me disse que se chamava Sebastián. É só o que sei — e nem sei se é o nome verdadeiro.

			

			— Então você engravida de um homem que não sabe nem o nome? — falo, bruscamente. Estou com raiva, com ódio por terem me mentido e escondido por tanto tempo. Estou com raiva de saber a verdade agora.

			— Anna, não julgue sua mãe. Como ela disse, era apenas uma menina inocente e se deixou levar pelos encantos da juventude. A culpa também é minha. Como mãe, tinha que ter mais cuidado com ela, prestar mais atenção.

			— Acho que preferia nunca ter sabido disso! Do que me serviu? Vou andar o resto da vida agora olhando todos os homens e pensando: será esse meu pai?

			Suspiro profundamente.

			— Quero ficar sozinha.

			Saio do quarto da minha avó e vou direto ao meu. Me encolho na cama e choro, abraçada a um ursinho.

			— Filha, posso entrar? — meu pai bate à porta. Eu não respondo, e ele entra mesmo assim.

			— Podemos conversar?

			— Não quero conversar! — escondo meu rosto no ursinho.

			— Meu amor, sei que não é nada fácil. Imagina como eu me sinto? Estou péssimo com tudo isso. Mas uma coisa você precisa saber: isso não faz a menor diferença. Eu continuo sendo seu pai. Sangue não quer dizer nada. Era eu quem sentia seus chutinhos através da barriga de sua mãe. Eu quem levou ela correndo para o hospital quando a bolsa estourou, e quem chorou feito um bobo quando te viu pela primeira vez. Fui eu que te embalava para dormir e que contava historinhas quando você tinha pesadelos. Fui eu quem te levava para a escola e ao dentista pela primeira vez. Eu que soprava seus machucados e te levava para tomar sorvete escondido no inverno. Eu que não dormia enquanto você não chegava das festas. Eu quem queria socar os caras que se aproximavam de você. Então, esse tal de Sebastián nunca existiu na nossa vida — e vai continuar não existindo. Meu amor por você é maior do que o de outros pais. Sabe por quê? Porque tive o privilégio de escolher.

			— Ai, papai, eu amo tanto você — abraço-o, e minhas lágrimas molham a camisa dele. — E por que resolveram me contar isso só agora?

			— Sua avó e sua mãe tinham medo de que a história se repetisse. Que você se apaixonasse, engravidasse e fosse abandonada. Medo também de que um dia ele te procurasse ou você fosse atrás dele. Por isso, ninguém queria que você fosse justamente para a Espanha. Mas parece que, de alguma forma inconsciente, suas raízes a chamaram. Sua avó não deixa de ter razão. Não era justo você não saber da verdade — por mais que não queiramos que nada, absolutamente nada, mude. Não fique brava com sua mãe. Ela já se sente muito culpada, envergonhada. Tem ideia de como era naquela época aparecer grávida de um cara que te abandonou? Ela sofreu muito. Não quero que ela chore por essa história. Não merece.

			Deu-me um beijo na testa e saiu.

			Fiquei mais algumas horas olhando para o teto. Só me dei conta de quanto tempo havia passado quando minha mãe entrou com uma bandeja de comida.

			—Querida, trouxe seu almoço — soltou a bandeja na cama e me entregou um copo de suco.— Está tudo bem? Quer conversar?

			—Mãe, não está tudo bem, mas vai ficar — dei um longo suspiro e continuei. — Não é uma notícia que alguém espera receber. E também não é o fim do mundo. Vou demorar um tempo para assimilar tudo isso e rezar para esquecer. Não quero que nada mude. Quero tudo como antes. Eu só tenho um pai — e o resto não me importa.

			— Nada vai mudar. Eu e o seu pai te amamos cada dia mais.

			— Não estou te julgando... ou melhor, tentando não julgar.

			Na manhã seguinte, terminei de arrumar as malas. E, antes de sair do meu quarto, fiquei alguns minutos na porta, olhando. Uma sensação feliz e triste ao mesmo tempo. Não sei quando voltarei — pode demorar alguns meses ou anos.

			Despedi-me da vovó. Mamãe, Babi e papai me levaram até o aeroporto.

			— Espero a visita de vocês, o mais breve possível — os convidei.

			— Se você não puder voltar nos próximos meses, prometo que vamos — afirmou mamãe.

			— Posso começar a ver as passagens! — comemorou Babi.

			— Eu disse que a gente vai, mas não sabemos quando — advertiu mamãe.— Cuide-se, coma direitinho, mande mensagem todos os dias. E, se ficar triste, volte para casa.

			—Pode deixar. Prometo fazer tudo isso — beijei todos e os abracei bem forte.

			— Até logo. Amo vocês!

			Enviei uma mensagem ao Andrés, avisando que iria para a casa de meus tios no interior, onde não teria torre, e que assim que voltasse ligaria. Assim, ele não vai surtar ao me ligar e cair na caixa postal. Não o avisei — e muito menos Maya. Quero fazer surpresa. Também comprei um presentinho pra ele. Espero que goste.

			

			Acabo de chegar. Já está de noite e chovendo.Chamo o táxi e vou direto para o apartamento. Tudo tão igual e diferente ao mesmo tempo. Fui embora triste e magoada, e volto cheia de alegria e esperança.

			Deixo as malas no corredor e abro a porta.

			— Queridaaaa... voltei! — entro falando alto para surpreender Maya, e quem é surpreendida sou eu, com um monumento de homem, usando apenas uma calça, com seu abdômen definido todo de fora, cozinhando na nossa cozinha.

			— Oi? Estou no apartamento certo? — digo, meio sarcástica.

			— Sim, está! — grita Maya, que vem correndo ao meu encontro e me abraça tão forte que me deixa sem ar —Quando foi que chegou? Por que não me avisou? Teria ido te buscar no aeroporto. Você emagreceu ou é impressão minha? Trouxe o doce que te pedi?

			— Ei, calma...uma pergunta de cada vez. Acabei de chegar e não te avisei para fazer uma surpresa.

			O rapaz que está cozinhando pigarreia para chamar nossa atenção.

			— Ai, desculpa — se explica Maya.—Esse é Daniel, o amigo do qual te falei.

			—Prazer, finalmente conhecê-la! — me dá um abraço apertado, como se me conhecesse há anos, e eu fico até sem graça em ser abraçada por alguém sem camiseta — Escuto muito falar de você. Acho que, na verdade, é o nome que mais escuto — ri —Ou é Maya ou é Andrés, mas um dos dois fala o tempo todo de você.

			— Fico feliz. Também escutei muito o seu nome nos últimos dias.

			— Se soubéssemos que chegaria, teria preparado algo especial para recepcioná-la.

			— Ele é um cozinheiro de mão cheia — diz Maya, cheia de orgulho.

			— Imagina, o cheiro está ótimo e parece delicioso. Vou tomar um banho rápido e volto para jantarmos.

			— Claro, pode ir tranquila. Deixa suas malas que Daniel leva até o quarto.

			— Ok, obrigada.

			— Andrés sabe que chegou? — pergunta Maya.

			— Não, e não quero que saiba. Vou surpreendê-lo.

			— Ótima ideia — sorri Maya.

			Me assusto ao entrar no quarto e ver caixas de presentes, ursos, bombons, balões.

			— O que é tudo isso? — questiono, ao ver Maya parada atrás de mim.

			— Isso? É o surtado do seu namorado, que achava que estava escondida em casa ou que voltaria logo. Era diariamente as entregas. Isso porque não viu a quantidade de flores. Mas acabei dando todas para as senhorinhas do prédio, antes que murchassem e morressem.

			— Isso chega a ser cômico — digo, rindo.

			— Cômico porque não foi você que teve que ficar recebendo e assinando aos entregadores. Até eles já pediam desculpas nas últimas vezes. Lógico que comi muito chocolate e aproveitei alguns sais de banho. Ótimos, por sinal.

			— Engraçadinha, você — arremessei um ursinho nela.

			— Tome logo esse banho e venha jantar — fechou a porta, e eu me joguei na cama, por cima daqueles ursos, que fizeram uns barulhinhos engraçados.

			Tomei um banho quente, depilei as pernas e passei um creme perfumado. Depois do jantar, vou ver meu amor!

			A conversa foi animada no jantar. Estou começando a gostar desse tal de Daniel. Pelo pouco tempo que estou com eles, é notória a diferença em Maya — está sorridente, animada... e tranquila ao mesmo tempo. Ele é muito gentil e atencioso com ela, além de ser engraçado. Contou umas histórias que nos fizeram rir até a barriga doer. Às dez horas, seu telefone tocou. Era uma emergência, e ele teve que sair às pressas. Eu disse a Maya que iria até o apartamento de Andrés, e ela disse que iria deitar, pois estava cansada.

			

			Aqui estou eu, passando mais uma camada de rímel, um batom leve, uma sombra... quero estar linda, e para isso preciso de uma maquiagem bem-feita. Coloco o top de renda preta e a saia, ambos comprados no Brasil. A saia é xadrez e deve medir uns 30 cm. Bem, me olho no espelho e o bumbum está praticamente de fora... sorrio para mim mesma. Visto minhas meias ¾ e calço um sapato social de salto fino. Faço um rabo de cavalo bem alto e bem preso. Agora sim, pareço uma stripper, uma universitária ou qualquer coisa do gênero super safada. Visto um sobretudo por cima para esconder e vou à caça.

			Daniel ligou para Andrés só para confirmar se estaria em casa — e bingo, nenhum compromisso para hoje. Pego o carro e dirijo até seu apartamento. Estou empolgada e ansiosa, com um pouco de vergonha também.Amarrei com força o casaco para me certificar de que ninguém verá por baixo. Se não, posso ser presa por falta de pudor.

			Canto alto e acompanho a música para distrair o nervosismo:

			You say I’m crazy

			Cause you don’t think I know what you’ve done

			But when you call me baby

			I know I’m not the only one…

			

			O trajeto pareceu mais longo hoje. Deixo o carro estacionado em frente ao prédio e vou até o porteiro.

			—Boa noite, senhorita.

			—Boa noite! — digo, animada.

			— Veio ver o Sr. Andrés? Vou anunciá-la.

			—Não se preocupe, ele está me aguardando — tento aparentar normalidade.

			—Tudo bem, pode subir — enganei o bobo.

			No elevador, dou mais uma arrumada no cabelo e vejo que minhas bochechas estão vermelhas. Me abano com as próprias mãos. Chego à sua porta e fico alguns segundos parada, até criar coragem de bater. Olho em volta, verificando se não há ninguém. Tiro o casaco e deixo sobre um sofá que há no corredor. Ajeito a saia, tento dar uma última conferida e bato de leve na porta por duas vezes. Estalo todos os dedos. Estou quase tendo um ataque cardíaco.

			A porta se abre. Andrés está de camiseta cinza e uma calça preta, cabelos ainda molhados. Gostoso como sempre! Simplesmente fica sem reação ao me ver. Seus olhos brilham de surpresa, e um sorriso largo aparece no rosto, me deixando mais tranquila.

			—Foi daqui que solicitaram uma acompanhante? — digo, brincando.

			— Não era essa acompanhante que eu estava esperando — responde, rindo.

			

			— Desculpa, senhor. Casa errada — viro de costas e ameaço sair. Ele me puxa pela cintura e gruda em um beijo apaixonado. Fecha a porta com o pé e me prensa na parede, não me deixando nem respirar. Seu beijo suga todo o ar que possuo e me enche de tesão.

			— Por que não me avisou que estava voltando? — diz em meio aos beijos.

			— Queria fazer uma surpresa — o encaro, receosa.

			— Foi a melhor ideia que já teve!

			Ele retira a camisa e joga para longe, seus lábios atacam meu pescoço sem dó e minhas mãos passeiam por suas costas largas, aproveitando seu corpo quente. Suas mãos descem pelas minhas pernas, alisando-as, depois por baixo da saia, afagando minha bunda, posso ouvir sua euforia saindo através da respiração acelerada. Segura minha bunda e puxa meu quadril na sua direção, deixando-nos unidos. Sinto seu membro através da calça, ele se esfrega em mim, mesmo estando de roupa, está desesperado e eu também. Morde meu pescoço e eu seguro seus cabelos ainda úmidos. Agora suas mãos procuram consolo nos meus seios e eu arfo, sua língua quente os procura e eu quase entro em colapso. Enquanto ele brinca, eu procuro sua calça e consigo desamarrar, depois a empurro até ela cair sobre seus pés. Sou puxada novamente ao seu encontro e arfo mais uma vez, agora mais alto.

			

			—Tudo isso era saudade? —o questiono, entretanto, as palavras saem com dificuldade.

			Ele me olha com amor e posso ver as chamas que brotam. Se afasta e me puxa pela mão, acompanho seus passos rápidos. Estamos diante da mesa de jantar, ele puxa de uma vez só o trilho que enfeita a mesa e o joga no chão. Então me segura pela cintura e põe sentada em cima.

			Meu corpo está em êxtase!

			Sem tirar os olhos pretos dos meus, retira minha calcinha e depois abaixa sua cueca...puxa meu quadril para a beira da mesa e abre as minhas pernas gentilmente, coloca a ponta do seu brinquedinho e sorri para mim, introduzindo devagarinho, me fazendo sentir cada pedaço entrando.

			—Isso é minha saudade!—responde.

			Socorro!

			Avança sem piedade, está afoito, diria quase enlouquecido. Não achei que sua reação iria ser tão “imediata”.

			Lembrete importante: usar saia mais vezes!

			Vejo as gotas de suor escorrendo em seu peito e isso me deixa mais excitada, ele segura com força meu quadril e arremete seguidamente, preciso me apoiar no vidro da mesa e mesmo assim escuto o barulho dela arrastando no chão. Seu sexo apaixonado e febril me leva aos extremos, reclamo seu nome em bom tom e me delicio ao atingir o ápice. 

			Então sou abraçada de um jeito delicioso, acalentador, logo depois recebo um beijo na testa.

			— Satisfeita?—diz ainda dentro de mim.

			— Acho que sim —mordo os lábios.

			Ele me segura na cintura novamente e me põe de pé no chão, ajeita a saia, para que cubra a bunda, me vira de costas, colocando novamente seu brinquedinho, aproveito e deito o tronco sobre a mesa. Ele resmunga e solta algum palavrão ou linguajar que desconheço. Está apoiado na minha cintura e suas introduzidas são mais lentas, provocantemente lentas. Começo a gemer e fazer barulho, desestabilizando-o totalmente, ele não aguenta e se entrega.

			— Não faz mais isso comigo —diz com cara de acabado —Não tenho mais idade para essas coisas.

			— Sabia que eu deveria ter te trocado por dois de quinze— provoco.

			— Baby, meninos de 15 não fazem o que eu faço —enlaça meu cabelo na sua mão e me puxa novamente para perto, depois o puxa de maneira a me fazer erguer a cabeça, então passa seu nariz do meu queixo até o pescoço e eu fico toda arrepiada.

			

			— Brincadeira... não te troco nem pelo príncipe da Inglaterra —faço uma pausa —Apesar de que, pensando bem, o príncipe seria um ótimo partido.

			Saio correndo e ele me alcança antes que eu consiga chegar ao tapete da sala, se enlaça ao meu corpo e se joga no sofá, me levando com facilidade. Sou atacada por seus beijos efervescentes e o clima começa a esquentar novamente.

			— Eii... calminha rapaz. Vai gastar desse jeito —ele ri e se acalma.

			— Por que não me disse que iria voltar?

			— Já disse que queria fazer surpresa.

			— Eu estava seriamente preocupado com sua demora, achei que podia desistir e não querer voltar mais.

			—Eu não faria isso, nem cogitei a possibilidade.

			— Muito me tranquiliza saber. Gosto de você assim, perto de mim —seus dedos acariciam meu rosto.

			— Está com fome? Podemos pedir algo, ou preparar, se tivesse me avisado, teria pedido a Rosa que fizesse um jantar especial.

			— Não se preocupe, não estou com fome. Jantei com Maya e Daniel antes de vir.

			— Como assim jantou com Daniel?—torceu o nariz —Amigo traíra esse meu!Jantar com a minha mulher e não me contar. 

			— E quem disse que sou sua mulher?

			

			— Claro que é, minha mulher, minha namorada, não importa... é minha de qualquer jeito. 

			— Como você se acha importante —bagunço seus cabelos, me desvencilho e saio correndo novamente.

			Vou até seu quarto e me escondo atrás da porta, escuto seus passos a me procurarem e seguro o riso feito uma criança. Ele entra e quando está de pé em frente a sua cama, eu fecho a porta com força e apareço na sua frente, vestida apenas com a saia, sem as meias e sem a parte de cima, caminho lentamente em sua direção e o empurro, fazendo-o cair deitado, subo em cima e o ataco. Fizemos amor novamente, agora menos afoito, mais cheio de paixão. Depois tomamos um banho de banheira juntos e lhe conto sobre meu pai biológico, fomos dormir já passava das 3 horas da manhã. 

			Sou despertada por uma voz alta e estridente. Levanto rápido e olho no relógio, que marca nove da manhã. Corro até o closet e visto uma blusa e uma calça de Andrés. Depois sigo pelo corredor e paro antes de chegar à sala.Agora reconheço a voz estridente — é a mãe dele. Estão discutindo. Preciso ouvir por um tempo até me situar na conversa deles.

			— É por isso que largou da Francesca? Por uma vagabunda qualquer? — esbraveja a velha.

			

			— Mãe, por favor, não quero ser grosso com a senhora, mas já lhe pedi para não a chamar de vagabunda. Você não a conhece e nem faz ideia de quem é!

			— E preciso conhecer? Alguém que usa esse tipo de roupa?? — dou uma sondada e a vejo segurando o meu top com certo nojo —Quanto ela te custou? Me fala? Onde achou essa prostituta?

			— Ela não é prostituta! — esbraveja Andrés.

			— É uma interesseira, não percebe? Só quer seu dinheiro, seu status. É um golpe, meu filho. Se afaste imediatamente dessa mulher!

			Velha desgraçada!

			— Não vou me afastar dela — nem de nenhuma outra pessoa. A senhora não pode dizer com quem eu devo andar. Não sou mais seu fantoche.

			— Filho... reconsidere...Francesca é louca por você. Uma moça de família, muito bem-educada e estudada. A esposa ideal!

			— Ideal para a senhora, não para mim.

			— Por que essa mudança repentina? Essa mulher fez bruxaria para você. Não pode que seja tão cego e não perceba.

			— Eu vou fazer é uma macumba para a senhora desaparecer da nossa vida! —murmuro.

			— Para de besteira. Está ficando ridícula essa sua atitude. Você entra na minha casa, gritando, dizendo o que bem entende. Agora chega! — ele é firme em suas palavras.

			— Por que a defende tanto? Nunca bateu de frente comigo por causa de uma mulher.

			Agora ela tá se fazendo de vítima. Falsa!

			— Porque, pela primeira vez na vida, eu realmente me interesso por alguém!

			Aiii...agora me derreti inteira.

			—Onde está ela? Quero ver a cara dessa cretina e dizer-lhe umas verdades!

			— Mãe, já chega! — esbraveja, nervoso — Sai agora da minha casa e não volte até aprender a me respeitar.

			Ele abre a porta, e ela sai batendo o salto no chão. Depois bate à porta violentamente.

			Eu apareço na sala, com raiva, com vergonha, decepcionada.

			— Ela nunca vai me aceitar, não é mesmo?

			Ele vem ao meu encontro e me abraça.

			—Desculpa, Anna. Não queria que tivesse ouvido tamanhas barbaridades. Estava fora de si.

			— Como ela pode me julgar tanto sem me conhecer?

			—Ela é assim. Dona da verdade. Não ligo para nada do que ela diz — se gosta ou não. De verdade... não me importo. E ela está mais chateada devido ao fim do noivado, que para ela era um jogo de interesses e status.

			

			—Vocês já têm dinheiro e status. O que ela quer mais? Não entende que duas pessoas podem se gostar de verdade?!

			—Ela não sabe o que é gostar de alguém. Nunca gostou do meu pai. Tudo o que ela conhece é casamento por conveniência.

			— O que você disse é verdade?

			—Disse o quê?

			—Que realmente está interessado em mim...

			Ele me olha surpreso e me leva até o terraço, onde a mesa do café está posta.

			—Sim, é verdade — ele está um pouco desinquieto.

			—E como sabe? — o indago, e deixo meu peso cair sobre a cadeira.

			— Sei o quê?

			— Que está interessado de verdade! — abaixo os olhos, perdida e ansiosa.

			Ele dá um longo suspiro e me serve o suco. Está tão desconfortável quanto eu.

			— Descobri isso no dia em que você sumiu sem dar qualquer explicação. Foi um sentimento desesperador, parecido com o que eu senti quando perdi meu pai — como se a terra se abrisse e me deixasse sem chão. Nada parecia fazer sentido. Era uma dor e um desconsolo dos quais eu não sabia como me livrar. Então me dei conta do quanto você é importante para mim. Você foi embora e levou tudo... foi quando a ficha caiu e eu percebi que não poderia me acostumar sem sua presença. A vida me obrigou a viver sem meu pai, mas não pode me obrigar a viver sem você.

			Então ele se abaixa, como se tivesse perdido as forças, apoiando suas mãos no meu joelho.

			— Andrés.... —as palavras prendem na garganta, e ele me interrompe.

			—Anna...admitir que realmente gosto tanto de alguém não é fácil para mim. Mas ficar longe de você foi mais difícil.

			Sim, ele está se declarando — e meu coração bate na garganta.

			—Não quero me afastar de você nunca mais.

			—E não vai, porque eu não vou deixar — responde ele.

			—E como vou lidar com essa rejeição da sua familiar?

			— Não resuma minha família somente à minha mãe.

			—Entendi. Mas... como vamos lidar com sua mãe? Nunca imaginei que teria uma sogra que me odiaria.

			—Simples: deixando de lado. Talvez um dia ela se dê conta e admita que estava errada.

			Deixamos o assunto de lado e tomamos nosso café tranquilamente. Depois, deitamos ao sol, que irradiava o dia e reluzia nas nossas peles.

			

			—Hein, você não precisa trabalhar? — ainda estou no ritmo de férias e me esqueci que é um dia normal de trabalho para ele.

			— Desmarquei meus compromissos da manhã. Queria aproveitar mais você! — aquele sorriso cachorro aparece nos seus lábios.

			Me sento para poder vê-lo melhor.

			— E depois vai trabalhar até tarde?

			— Sim e não. Preciso dar um pulo em Cidade de Porto, mas gostaria muito que fosse comigo. O que acha?

			— A ideia é ótima, mas preciso organizar tudo. Segunda volto ao trabalho. Além do mais, você não terá muito tempo disponível. É uma viagem rápida, não é?

			—Isso é verdade. Tem certeza de que não quer ir? Pode conhecer a cidade, fazer compras...

			—Para! Está quase me convencendo. Mas pode ir tranquilo. Vou ficar bem, e não é justo com Maya — tanto tempo longe e mal tivemos tempo de conversar.

			— Tudo bem, não vou insistir... fique e descanse para a festa.

			Putz... tinha me esquecido da festa.

			—Olha, minha opinião quanto à festa continua a mesma. Agora por outros motivos...mas acho melhor não ir.

			

			—Por quê? Não vejo motivo para não querer ir. Já disse que o problema com Francesca está resolvido.

			— É muito recente. Já basta sua mãe não gostar de mim. Se eu aparecer lá, vou parecer o pivô da história.

			— Rafaella ficará muito chateada se você não for. E juro que irei por obrigação se você não quiser ir comigo. Vamos! Estou louco para me exibir com você por aí e ver toda a repercussão. Acho que seria a oportunidade perfeita — se vangloria e estufa o peito, me fazendo rir.

			— Vou pensar seriamente nos seus argumentos. Não sei se quero ser vista com você — falo brincando, só para ver a reação dele.

			Sua testa forma rugas de desaprovação. Ele se levanta e senta-se com as pernas abertas na minha espreguiçadeira.

			— Repete isso se tiver coragem! — adverte-me.

			— Era brincadeira!

			Puxa meu quadril deixando-nos frente a frente, respiração com respiração, olhar com olhar...desliza suas mãos nas minha costas até chegar ao cabelo, puxa o rabo de cavalo e mordisca meu queixo...um arrepio delicioso, depois deposita seus beijos por toda a mandíbula e desce lentamente pelo pescoço, sua protuberância está completamente desenhada na sunga branca, ele arrasta meu quadril para mais perto ainda, me fazendo sentir sua virilidade, solto o ar com força quase como um gemido.

			— Não tenho coragem... —admito.

			—Tarde demais, agora vou comer você!

			Sinto novamente uma mordida com beijo no queixo que faz meu cérebro estremecer e todos os meus órgãos se contorcerem. Com suas mãos acaricia meus peitos por cima do biquíni mesmo, meu arrebatamento é notável e ele se aproveita, abaixa de leve a sunga liberando seu membro e eu vou ao delírio, quase tendo orgasmo sem ser tocada. Afasta um pouco o meu biquíni, deixando apenas o espaço necessário para que possa adentrar. Penetra-me ali mesmo, sentados, um de frente para o outro, sem sequer tirar uma peça de roupa.

			Sou possuída de uma forma frenética e sublime.

			Horas depois

			Hoje é o aniversário de Rafaella — o tão esperado aniversário — mas acho que não estou disposta a encarar a megera indomável. Não preciso passar por isso, na verdade. Ver-nos cara a cara e correr o risco de ela fazer um escândalo, usando palavras baixas como usou na discussão com Andrés? Talvez ainda não seja a hora desse encontro acontecer.

			—Já pensou na roupa que irá vestir esta noite? — sou questionada por Maya, que devia estar ali já fazia alguns minutos, mas em meus devaneios nem a percebi.

			— Acho que não vou — torci a boca para ela, em sinal de descontentamento.

			— Como assim não vai? Por quê? Brigaram? Achei que estivesse tudo bem. Não acredito que vai começar tudo de novo. Anna, se decida!

			Nossa, que enxurrada de perguntas... qual eu respondo primeiro?!

			— Bem...não é isso. Só não estou a fim. Acho que não ficarei à vontade. A situação é delicada. Melhor não colocar a carroça na frente dos burros.

			— Besteira! Acho que tinha que ir e chegar com o nariz bem empinado. Não deve nada, não fez nada de errado!

			— Não sei o que seria de mim sem você — dei um abraço apertado. Ela sabe como me anima e me deixa segura.

			— Vou pensar até a noite.

			— Melhor assim. Se você decidir ir, ficarei muito feliz. Mas se ficar, eu entendo e respeito, ok?

			— Ok. Mas e você? Já escolheu a roupa?

			—Sim. Irei com aquele vestido azul-marinho, lembra? Que compramos um pouco antes de você ir para o Brasil.

			

			— Sei qual é. Ficou lindo e vestiu muito bem em você.

			Ela abriu meu guarda-roupa e começou a tirar peças de lá, jogando-as em cima da cama.

			— O que está procurando?

			— Algo para vestir, se decidir ir. Precisa mostrar para a jararaca que é uma nora linda.

			— Você consegue fazer piada com a desgraça alheia.

			—Não é piada...ela é uma jararaca de verdade — ela força um sorriso.

			—Cadê Andrés? Já voltou?

			— Ainda não. Vai chegar um pouco antes da festa só.

			Logo após o almoço, a campainha tocou.

			— Maya, atenda a porta — gritei para que ela pudesse escutar. Logo ela apareceu no corredor. Ergui as mãos, todas ensaboadas — Estou meio ocupada.

			Ela riu.

			— Pode deixar que eu vejo quem é.

			Ela voltou com uma caixa grande na mão.

			— O que é isso?

			— Não sei. Era um entregador. Aqui tem um bilhete com seu nome. Deve ser para você — soltou a caixa sobre a mesa.

			Sequei as mãos rapidamente e fui até a caixa.

			—Abra logo, quero ver o que tem aí! — os olhos dela brilhavam de empolgação.

			

			No cartão, a seguinte mensagem:

			Querida Anna,

			Espero que tenha reconsiderado sua decisão.

			Estou muito ansioso para vê-la esta noite.

			Com amor, Andrés

			— Vamos, Anna, me mostre logo!

			— Calma...é um vestido.

			— Um vestido? Ele quer que você vá hoje — ela bate palmas, toda feliz.

			— Pelo jeito, quer mesmo...mas não sei...

			— Não seja tão dura com ele — e com você mesma. É sinal de que está se esforçando para dar certo. Ele não tem culpa por ter a família que tem.

			As palavras dela me acertaram em cheio. Será que estou exagerando? Já não sei mais o que fazer.

			Mando uma mensagem:

			16:20

			Obrigada pelo vestido. É lindo.

			Mas não irei esta noite.

			Anna

			Recebo a resposta:

			16:25

			Minha noite não será a mesma sem você.

			Peço que reconsidere.

			Andrés

			

			É um vestido lindo — preto, longo, brilhante — um tecido especial para noite, com decote que desenha o peito e depois se abre. Na perna, há uma fenda bem avantajada. É justo e desenha a cintura, ficando mais largo embaixo. Bom gosto ele tem de sobra.

			— Não sei o que fazer agora — olho para Maya, tentando buscar solução para minha dúvida.

			—Calma, ainda tem tempo. Vá descansar um pouco, tirar um cochilo. Aposto que acordará com as ideias mais claras.

			— Vou mesmo. Estou com sono em atraso.

			Acordei com Maya me chamando.

			— Ei, acorda... já está quase na hora.

			Me despreguicei e bocejei com vontade.

			— Achei que já estivesse acordada há um bom tempo.

			— Nossa, acabei pegando num sono pesado. Mas tive ótimos sonhos.

			—Que bom. Fecha o zíper para mim — ela sentou-se na cama.

			— Uau, tá linda. Essa cor fica muito bem em você.

			— Você acha mesmo?

			—Claro! Você é linda! Será que preciso ficar te lembrando disso?!

			— Sei lá... me sinto estranha às vezes.

			

			—Para com isso. Você é uma garota como as outras. Não há nada de errado.

			—Daniel deve chegar dentro de uma hora, pois no caminho ele vai precisar passar no hospital ver os pacientes internados. Você se decidiu?

			—Não, ainda não. Mas podem ir.

			—Tem certeza?

			—Claro! Vão lá se divertir. A festa vai ser ótima!

			— Tudo bem. Mas se precisar, você me liga, tá?

			— Ligo sim! Agora andaaaa...senão vai se atrasar.

			— Lorenzo vai querer matar você.

			— Eu sei. Mas com ele eu me explico depois.

			Tomei um banho longo e quente. Ainda estava no chuveiro quando Maya avisou que estava indo. Saí com a toalha enrolada no corpo e outra no cabelo.

			O vestido estava ali, estendido sobre a cama. Peguei no tecido — era leve e sedoso. Coloquei-o na minha frente e olhei-me no espelho. Ele é mais do que lindo, é esplêndido. Resolvi experimentar — não custa nada! Caiu como uma luva, parece feito sob medida. Filho da mãe, como ele consegue fazer essas coisas? Nem minha mãe conseguiria acertar meu tamanho com essa exatidão.

			Estou ansiosa, com curiosidade de ver a festa e todo mundo, ver Andrés, ficar provocando... está aí uma excelente ideia! Para de ser boba. Melhor ficar em casa e evitar atritos. Ele já disse que a família é complicada — melhor manter distância.

			Ando inquieta pelo apartamento. Tento ler um livro e não consigo — o arremesso em cima do sofá.

			—Droga...mil vezes droga...

			Quer saber de uma coisa? Eu vou — e que se dane o resto! Gostem ou não, aprovem ou não minha presença, fui convidada pela anfitriã da festa.Inflo o peito e vou apressada para o quarto. O relógio já marca 19h15.

			Meu celular vibra... olho... há três ligações perdidas de Lorenzo e mais umas cinco de Andrés.

			Olho as mensagens:

			18:54

			Oi. Acabei de chegar.

			Já está se arrumando?

			— Andrés

			19:20

			Por que não me atende?

			— Andrés

			19:40

			Aconteceu alguma coisa? Me liga.

			— Andrés

			20:00

			Estou indo para a festa. Quer que passe te pegar?

			— Andrés

			20:31

			

			Porra, Anna.

			Achei que você viesse.

			— Andrés

			20:45

			A festa está um tédio.

			— Andrés

			20:55

			Quer que eu vá aí?

			Acho melhor ir logo, estou começando a ficar preocupado com seu silêncio.

			Você disse que não se afastaria novamente. Lembra?

			— Andrés

			Eu achava que era impaciente... até conhecer ele. Acho graça de todo esse desespero. Deixei o celular no silencioso para poder dormir um pouco — e ele entra em paranoia.

			Respondo-o para tranquilizá-lo:

			20:58

			Oi...estou bem...só peguei no sono.

			Acabei de acordar...não precisa vir.

			Fique mais um pouco, você é o irmão da aniversariante.

			— Anna

			21:02

			Ok, dentro de uma hora estou aí.

			Beijos

			— Andrés

			

			Visto-me o mais rápido que posso. O vestido entrou como uma luva. Coloco um salto bem alto, preto, com a sola vermelha. Faço minha maquiagem com uma sombra marrom e preta, desenho os lábios com um lápis de boca e depois preencho com batom vermelho escuro. Prendo um pedaço do cabelo e deixo o resto solto. Passo perfume no pescoço e nos punhos. Pego minha bolsa de mão preta e coloco alguns objetos necessários, como carteira e batom — caso seja preciso retocar.

			Chamo um táxi.

			Dou mais uma olhada no espelho e procuro coragem. Vou precisar de muita essa noite.O relógio marca 21h40. Bati meu recorde — acho que nunca me arrumei tão rápido.

			Já no táxi, mando mensagem para Maya e Daniel, pedindo que segurem Andrés mais um pouco na festa. Sei como ele é pontual. Logo recebo a resposta:
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